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O segundo turno das eleições presidenciais ter-
minou com a vitória do ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) que derrotou o seu adversá-
rio Jair Messias Bolsonaro por uma magra diferença 
de menos de dois pontos percentuais num universo 
de mais de 123 milhões de eleitores que comparece-
ram às urnas.

Vitória e derrota à parte, o Brasil saiu de um em-
bate eleitoral reconhecidamente dividido, embora 
ainda não se tenha certeza que o país está dividido 
entre o Lulismo e o Bolsonarismo ou entre a Esquer-
da e a Direita.

Prefi ro acreditar na segunda hipótese, mesmo 
que tenha de reconhecer a grande importância que 
os dois maiores líderes representaram no embate, 
mas também sabendo que muitos dos eleitores, mas 

muitos mesmo, optaram por um ou outro lado fa-
zendo comentário de que estavam optando pelo me-
nos ruim.

A esquerda brasileira, politicamente falando, 
surgiu à época da ditadura militar, mesmo na ilega-
lidade. De lá até os dias de hoje veio se consolidando, 
embora pulverizada entre várias siglas partidárias.

A direita, por sua vez, não tinha identidade, não 
tinha cara, não tinha líder. Agora tem. E enquanto 
Lula ergue e conduz a bandeira do esquerdismo, 
Bolsonaro deu a cara à tapa e mesmo cometendo 
equívocos verborrágicos deu identidade e se tornou 
o grande líder da direita. Não se sabe até quando.

A esquerda, estimulada pelas conquistas sociais, 
mas com viés de não respeitar a propriedade alheia 
– e isso sempre contou com o apoio do Partido dos 

Trabalhadores – especialmente através de invasões 
de terras patrocinadas pelo Movimento dos Traba-
lhadores Rurais Sem Terra (MST) e seus derivados, 
colecionou incertezas para quem sempre trabalhou 
e formou o seu patrimônio. Mesmo assim, os parti-
dos de esquerda, e aí se relaciona o PT, o antigo PCB, 
PC do B, Psol e outros menos votados sempre esti-
mularam a esses movimentos que perderam for-
ça com a chegada de Bolsonaro e a direita ao poder, 
mas que voltarão com a força total como já anuncia-
ra o líder João Pedro Stedile

Agora, essa mesma esquerda, que volta ao po-
der com a eleição de Luiz Inácio Lula da Silva para 
um novo mandato na presidência da República, vai 
ter que enfrentar e saber lidar com o movimento pa-
redista dos caminhoneiros que, optando pela direita 

e sob o olhar complacente de Jair Messias Bolsonaro, 
podem fazer estragos irreparáveis na economia do 
país como já aconteceu anteriormente, em meados 
da gestão bolsonarista e agora já ensaiam protestos 
pontuais pelo país, mesmo sem a anuência do seu lí-
der Wallace Landim, o Chorão.

O Brasil dividido vai viver uma nova fase com a 
esquerda prevalecendo sobre a direita, mas sem se 
saber qual será o nosso futuro.

Que Deus abençoe o nosso país.

Artigo ESQUERDA, DIREITA...VOLVER!
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*Jornalista -  Diretor Executivo 
do Diário do RN

Até o fechamento desta edi-
ção do Diário do RN o presidente 
Jair Bolsonaro (PL) ainda não ha-
via reconhecido a vitória de seu 
adversário, nem muito menos ti-
nha cumprimentado o vencedor 
da eleição no segundo turno, co-
mo manda o ato de civilidade e o 
reconhecimento à democracia.

Desde as primeiras horas da 
manhã desta segunda-feira (31), a 
editoria do jornal entrou em con-
tato com o senador eleito Rogé-
rio Marinho (PL), coordenador da 
campanha do atual presidente da 
República à reeleição, e sua asses-
soria a quem encaminhou questio-
namentos a respeito do pleito en-
cerrado neste domingo (30), rece-
bendo o retorno de que o líder da 
oposição no Estado somente “iria 
se manifestar após o pronuncia-
mento do presidente Bolsonaro”.

E enquanto o coordenador da 
campanha de Bolsonaro no RN 
justifi cava o seu silêncio, a go-
vernadora Fátima Bezerra, que 
coordenou a campanha vitorio-
sa de Lula no Estado, voltou a fa-
lar com euforia sobre os propósi-
tos governamentais com o apoio 
do novo presidente e disse que, 
“Com Lula presidente, o melhor 
vai começar para o RN, pois tere-
mos um parceiro permanente em 
prol do desenvolvimento do nos-
so Estado e bem-estar da nossa 
população”

A governadora Fátima Bezer-
ra que consolidou a sua reeleição 
ainda no primeiro turno, pode até 
não ter mostrado obras estrutu-
rantes de seu governo nos últimos 
quatro anos, mas já tem propostas 
para contar com o apoio do gover-
no federal e enumerou: “Já temos 
até a lista de prioridades para le-
var na primeira reunião dos gover-
nadores e governadoras com Lu-
la em janeiro: um novo hospital na 

Grande Natal; revisão da tabela do 
SUS; duplicação da BR-304 (Natal-
-Mossoró-Ceará); obras de infraes-
trutura hídrica para utilizar plena-
mente as águas da transposição do 
São Francisco, para benefi ciar toda 
a população do RN, o conjunto do 
Alto Oeste, Médio Oeste, Mosso-
ró, por respeito à vida, garantia do 

abastecimento humano para a irri-
gação rural (Canal do Apodi, Pro-
jeto Seridó, Canal do Mato Gran-
de); recuperação das rodovias esta-
duais (já temos os projetos executi-
vos e vamos iniciar já com recursos 
próprios); moradia popular para o 
RN (presidente Lula já mencionou 
que vai retomar o Minha Casa Mi-

nha Vida, que foi desmontado por 
Bolsonaro).”

Garantindo que em sua pró-
xima gestão, que se inicia no dia 
1º de janeiro, a governadora pe-
tista garante que vai dar maior 
atenção ao setor da educação e as-
segura: “Na educação, onde va-
mos dar um foco maior, teremos 

– ao contrário do atual Ministério 
da Educação, omisso e que aban-
donou os estados e municípios –
um MEC parceiro e proativo, que 
vai recuperar o pacto federativo 
nessa área, assim como em ou-
tras áreas, como saúde, seguran-
ça, cultura, etc.”.

Ao fi nalizar suas declarações 

ao Diário do RN, a governado-
ra Fátima Bezerra fala com con-
vicção sobre o propósito do pre-
sidente eleito e afi ram: “Com Lu-
la, as políticas públicas voltarão a 
ter a atenção necessária para que 
as pessoas tenham uma vida ple-
na e integral, com direitos básicos 
garantidos”. 

Bolsonaristas silenciam;  Fátima 
fala de propostas para o RN com Lula
Derrotado nas urnas, alvo de diversas fake news que espalhou, atual presidente se esconde para não reconhecer vitória do petista

Lula assumirá seu 3º mandato presidencial, após conquistar recorde de 60 milhões de votos

Fátima: “Já temos lista de prioridades para levar na 1ª reunião dos governadores com Lula”

Bolsonaro, primeiro presidente a não se reeleger, ainda não se pronunciou sobre derrota 

Rogério afi rmou que somente “iria se manifestar após o pronunciamento de Bolsonaro”
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FORÇA
Governadora Fátima Bezerra 

sai fortalecida do pleito de 2022. 
Além de ser reeleita para novo 
mandato, a fi lha de Seu Severino 
comemora a vitória de Lula pa-
ra presidente, que vai fazer toda 
a diferença em sua nova gestão.

CONFLITO
Caso Bolsonaro tivesse sido 

reeleito, a gestão de Fátima seria 
inviabilizada pela relação confl i-
tuosa com o Palácio do Planalto 
e o senador Rogério Marinho, fa-
ria um governo paralelo com for-
ça no RN.

REALIDADE
Com a vitória de Lula, Fátima 

passa a ter um parceiro na relação 
administrativa que vai fazer toda 
a diferença em sua nova gestão. 

PAPEL
Sem Bolsonaro na presidên-

cia, o senador Rogério Marinho 
vai buscar visibilidade para sua 
atuação na oposição. Formula-
dor, o fi lho de Valério vai para a 
linha de frente da oposição a Lu-
la, em Brasília; e à Fátima, no RN.

NATAL
Prefeito de Natal, Álvaro 

Dias, não conseguiu materializar 
o desafi o de ‘virar’ o resultado na 
capital potiguar. Álvaro reduziu 
a maioria de Lula na cidade, mas 
o marido de Janja continuou co-
mo vencedor em Natal. 

RELAÇÃO
Álvaro Dias já se ‘apegou’ ao 

discurso inicial de Lula, de que 
vai governar para todos, no sen-
tido de que Natal não será preju-
dicada por ser administrada por 
um adversário do presidente. Po-
rém, somente o tempo dirá como 
será a relação do prefeito com o 
governo federal, na prática.

CARGO
Senador Jean Paul Prates ca-

vou seu próprio espaço na estru-
tura do PT e criou relação dire-
ta com o presidente Lula. Deve-
rá ocupar um cargo importante 
na gestão petista. Fala-se em pre-
sidência da Petrobras ou ministé-
rio das Minas e Energia. 

ASSEMBLEIA
Passado o pleito, já com Lu-

la eleito, a governadora Fátima 
Bezerra vai começar a articular 
a eleição da Assembleia e a cons-
trução de sua nova bancada. 

SECRETARIADO
Outro ponto a ser analisado 

por Fátima a partir de agora é a 
formação de seu novo secretaria-
do, com a presença do MDB de 
Walter Alves e Garibaldi; além 
da participação de outros parti-
dos aliados. ���������������������������
����������
����	�������������	���
����������	���	��

Sherloquinho
POR TULIO LEMOS

Gravação revela partilha de dinheiro 
entre prefeito e vereadores na eleição
Mandatário e parlamentares de Senador Elói de Souza reclamam por não terem recebido todo o dinheiro prometido 

Uma conversa gravada entre 
o prefeito e vereadores do muni-
cípio de Senador Elói de Souza, 
no Agreste Potiguar, revelou uma 
parte do esquema de compra de 
votos por parte dos deputados fe-
derais reeleitos Benes Leocádio 
(União Brasil) e João Maia (PL). A 
deputada estadual reeleita Eudia-
ne Macedo (PV) também é cita-
da em parte das conversas, embo-
ra seu nome não seja ligado a va-
lores. Conforme o arquivo a que 
o Diário do RN teve acesso, nes-
ta segunda-feira (31), não dá para 
identifi car os vereadores envolvi-
dos no áudio, apenas os montan-
tes a que cada um teria “direito” 
na partilha. 

 Em um trecho da gravação, o 
prefeito Maciel Gomes (PL) dei-
xa claro que seu grupo apoiaria 
Benes Leocádio e João Maia in-
dependente de receber dinheiro 
para isso e que foi acordado, pe-
lo próprio Benes, a quantia de R$ 
50 mil para o prefeito e R$ 20 mil 
para cada um dos vereadores, to-
talizando R$ 60 mil. “Quando eu 
cheguei lá em Benes, perguntei 
como era o negócio. Ele me disse: 
‘você não sabe como é o negócio? 
É com os meninos ou com você? 
e respondi: Comigo, porque com 
os meninos eu já tive o acordo”, 

detalhou.
E continuou: “Qual foi a pa-

lhaçada dele? Quando vocês saí-
ram, eu perguntei: ‘Benes, tu vai 
mandar quanto?’, aí Benes olhou 
pra mim e disse: ‘Vou dar R$ 50 
mil’. ‘Venha pegar 25 mil terça-
-feira e quando for na outra sema-
na, você pega o resto’. Quer dizer, 
na primeira parcela, preste bem 

atenção, eu recebi 25 no paco-
te, aí, quando foi na outra sema-
na, vocês foram ver Benes, aí ele 
fez uma palhaçada maior. Quan-
to foi que Benes combinou com 
vocês?” E um vereador responde: 
“10 a cada”, mas Maciel corrige: 
“20, aqui o combinado”. Os vere-
adores rebatem: “20, mas a gente 
só pegou 10”.

Maciel reclamou ainda: “Eu 
sou prefeito, só recebo 50...vocês 
são meus vereadores, meus mes-
mo...recebem 60? Para mim, ele ia 
mandar 50, para vocês, 60. A se-
gunda palhaçada, ele disse que 
mandou a metade para vocês, 
por mim”. Os vereadores dizem 
que, “50%, era para mandar 30, 
do jeito que combinou, mas você 

disse que ele mandou 25. Quem 
errou primeiro foi Benes” e que 
o deputado federal disse: “Ma-
ciel, eu acerto com os meninos”. 
A sequência da conversa conti-
nua com os envolvidos discutin-
do com quem Benes teria acor-
dado a entrega do dinheiro, que, 
mais à frente, Maciel afi rma que 
foi “dentro de um pacote”.

Um dos vereadores, não iden-
tifi cado, diz que Benes pergun-
tou quanto a deputada estadu-
al Eudiane Macedo havia dado 
a eles e um deles responde: “Foi 
R$ 20 mil”. Os vereadores recla-
mam ainda que Benes errou pois 
deveriam ter aberto “o jogo” e re-
conhecido o erro de ter negociado 
com o prefeito, ao invés de ter ido 
diretamente aos três parlamenta-
res, o que teria evitado deles fi ca-
rem com raiva ou ir atrás do de-
putado reeleito, para que este pa-
gasse o prometido. 

Diante disso, Maciel afi rma 
aos vereadores que recebeu um 
pacote de dinheiro de Benes, com 
os R$ 25 mil. “Benes olhou para 
mim e disse, venha buscar 25 e na 
outra semana, o resto. Eu fui lá e 
ele me deu R$ 25 mil no pacote. 
Foi no dia que ele deu R$ 2 a cada 
um, no dia de Rogério Marinho. 
Aí, eu peguei e dei R$ 2 mil a ca-
da um e eu pensei que o dinheiro 
tinha vindo de Rogério, que não 
deu um centavo a ninguém”. Em 
resposta, um dos vereadores diz 
que, “se eu soubesse, não tinha 
feito aquele discurso para ele (Ro-
gério) não”.

No áudio, é possível saber 
que os vereadores receberam R$ 
10 mil para votar no deputado fe-
deral reeleito João Maia (PL), no 
entanto, Maciel afi rma que os três 
em questão receberam R$ 20 mil. 

Em outro trecho da gravação, 
Maciel revela que, em um encon-
tro com o deputado Benes Leocá-
dio, que seria para receber a se-
gunda parte do dinheiro prometi-
do, o deputado reeleito disse que 
estava sem dinheiro para cumprir 
os “compromissos” assumidos 
com os políticos do interior. 

“Ele me disse: Maciel, o negó-

cio aqui tá meio ruim, nosso ami-
go morreu e ele tinha prometido 
R$ 500 mil. Faz o seguinte, Ma-
ciel, arrume os R$ 25 mil e mais 
R$ 50 mil para mim ou o que vo-
cê puder, eu disse que ia ver. Li-
go para uns contatos meus e te di-
go. Liguei para outra pessoa e ela 
me arrumou. Benes não me aten-
dia mais, mandava mensagem e 

ele não me respondia”. O prefeito 
não revela quem foi o agiota que 
morreu e que iria conseguir R$ 
500 mil para a campanha de Be-
nes Leocádio.

O prefeito disse que, depois 
desse silêncio, procurou o coorde-
nador da campanha do deputado 
federal, Thiago. Este teria lhe res-
pondido: “Não, papai disse a mim 

que o que tinha acordado com vo-
cê, já tinha feito”. Ele revelou que 
passou um dia inteiro aguardando 
para falar com Benes, sem conse-
guir. “Aí, peguei dinheiro empres-
tado para poder completar os R$ 
10 mil para pagar a vocês. Eu não 
precisava pegar dinheiro empres-
tado porque Benes havia prome-
tido. Eu, preocupado com vocês 

(vereadores)”, disse, no trecho se-
guinte da conversa. 

Maciel disse ainda que conse-
guiu falar com o coordenador da 
campanha de Benes, Thiago Le-
ocádio, fi lho do deputado, sobre 
o dinheiro que este havia prome-
tido para o pagamento dos vere-
adores. “Thiago disse que o pai 
disse a ele que o acordo que fez 

comigo foi cumprido. Era só ter 
dito que o pai deu o dinheiro aos 
vereadores”. E reclamou que te-
ve que pegar dinheiro empresta-
do para completar os R$ 10 que 
havia prometido aos parlamenta-
res municipais. Eu tenho compro-
misso com vocês”. 

Maciel revela que pegou dinheiro com agiota para Benes

Maciel afi rma que Benes lhe prometeu R$ 50 mil, mais R$ 60 mil para seus vereadores, em troca de votos e apoio eleitoral no município

REPRODUÇÃO
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Continuação na página 4

Depois de eleito, 
Lula liga para Bolsonaro...
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A “DEMOCRACIA” VENCEU
Enfi m, o plei-

to eleitoral de 2022 
foi concluído. Mui-
tos bradam e afi rmam 
que a democracia ven-
ceu. Mas, qual demo-
cracia? Pergunto is-
so porque foi criado 
um novo modelo no 
Brasil. Seu mentor e 
protagonista chama-
-se Alexandre de Mo-
raes. Na sua criação é 
permitido desdenhar 
dos parágrafos, arti-
gos e incisos da Constituição. É permitido censurar veículos de imprensa e comuni-
cadores, em prol, apenas, de um candidato. Existe liberdade para cercear a liberda-
de de expressão dos brasileiros, baseada no autoritarismo togado que se iguala a de 
um deus do Olimpo. A paridade da disputa pode confrontar até uma ação da PRF, 
mas não é levada em conta quando se trata da propaganda eleitoral em rádios. Co-
mo um pai orgulhoso da sua fi lha, o ministro pode se vangloriar. A sua “democra-
cia” venceu.

O EXÉRCITO CRESCEU
Mesmo não alcançando a maioria dos votos computados, o presidente Bol-

sonaro contribuiu na adição de novos soldados. Em 2018, ele foi eleito com 57 
milhões de votos. Passou quatro anos resgatando nossos valores e o orgulho 
do patriotismo. Defendeu os empregos e a liberdade. Todo seu empenho não 
foi em vão. Mesmo fi cando em segundo lugar, em 2022, obteve mais de 58 mi-
lhões de votos e transformou a direita na maior oposição das ruas e do Con-
gresso. Um feito inigualável desde a redemocratização.

TEMOS UM VAR?
No futebol, temos uma autoridade responsá-

vel pela ordem e cumprimento da legislação da 
partida. Quando o árbitro ou, popularmente, juiz, 
aparece mais que um atacante, mais que a torci-
da e mais que o gol, tem algo errado. O espetácu-
lo não pode ser encoberto pelo ego e autoritarismo 
da função. Parece muito com o que vivenciamos 
nas eleições de 2022. Contudo, temos como recor-
rer ao STJD, em caso de irregularidades na partida. 
E quanto ao TSE, o ministro e o processo eleitoral, 
nem temos direito ao VAR.

CUIDADO! DONO FEROZ!
Passado o segundo turno, logo adotamos al-

gumas medidas de segurança. Uma placa bem gi-
gante para alertar os futuros esfomeados, assola-
dos pela alta da infl ação e pela desvalorização da 
moeda brasileira. Tenho muito carinho pelo meu 
cachorro de estimação e fi carei muito bravo se al-
go de ruim acontecer com ele. Se a partir de 2023 o 
encontrarem na rua, saibam que ele tem dono. Ti-
rem ele do cardápio.

REPRODUÇÃO
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Dinheiro para ‘comprar’ apoio 
político é considerado crime: caixa 2

Continuação da página 3

Com um fundo eleitoral de 
mais de R$ 3 milhões e gastos 
contabilizados de R$ 2.974.717,66, 
Benes Leocádio usou dinheiro 
não constante em sua prestação 
de contas ofi cial ao Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) para pagar 
os apoios e os votos do prefeito e 
dos vereadores de Senador Elói 
de Souza. Como “recebido”, Be-

nes levou 434 votos dos eleitores 
do município, atrás de João Maia, 
que recebeu 830 votos.

A prática, conhecida como Cai-
xa 2 eleitoral é crime e pode ren-
der a cassação do mandato, embo-
ra não esteja explícito na legislação 
brasileira. Apesar disso, ela se en-
quadra na Lei do Colarinho Bran-
co, Lei contra Crimes Tributários e 

ainda como falsidade ideológica, 
se confi gurando assim uma prática 
de conduta ilegal. Tem como puni-
ção a pena de dois a cinco anos de 
prisão e multa, de acordo com o ar-
tigo 350 do Código Eleitoral Brasi-
leiro.

O Caixa 2 se refere a recursos 
fi nanceiros não contabilizados e 
não declarados aos órgãos de fi s-

calização. Se caracteriza por valo-
res de empresas ou de agentes fi -
nanceiros que são doados à deter-
minados candidatos e/ou parti-
dos políticos como forma de rece-
ber em troca favores políticos ca-
so estes sejam eleitos (entre eles 
processos irregulares, aprovação 
de leis que os favoreçam, entre 
outras atividades). 

O deputado federal reeleito Be-
nes Leocádio (União Brasil) gastou 
R$ 780 mil com a contratação de 
serviços de cabos eleitorais duran-
te a campanha deste ano. O mon-
tante, ainda não listado na presta-
ção de contas do parlamentar, foi 
pago em duas parcelas iguais de 
R$ 390 mil, nos dias 13 e 19 de se-
tembro, à empresa Assistenz Se-
gurança e Serviços LTDA, criada 
há quatro anos e com sede no bair-
ro de Candelária, em Natal. Ape-
sar de ter sido uma contratação de 

um valor alto, não consta a quanti-
dade, nem os nomes, de nenhuma 
das pessoas admitidas para o ser-
viço.

Conforme a descrição dos ser-
viços adquirido, constante na no-
ta fi scal de serviços eletrônicos de 
Natal, os contratados deveriam 
atuar como cabos eleitorais, fazen-
do os trabalhos de articulação polí-
tica, promoção de ideais e valores 
e representatividade do candida-
to, convencimento para o voto nes-
te e também ações de promoção e 

divulgação de Benes Leocádio du-
rante a campanha eleitoral. 

Os gastos de Benes Leocá-
dio, reeleito com a terceira maior 
votação do Estado para a Câma-
ra dos Deputados, quando obteve 
100.693 votos (5,38% dos votos vá-
lidos), com os cabos eleitorais ain-
da não constam na prestação de 
contas do deputado federal reelei-
to no site Divulgação de Candida-
turas e Contas Eleitorais, do TSE, 
que apresenta informações deta-
lhadas sobre todos os candidatos 

que pediram registro à Justiça Elei-
toral e de partidos políticos. A pres-
tação de contas é obrigatória. 

Conforme o artigo 1º da Reso-
lução nº 23.530/2017, do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), que regu-
lamenta as aquisições e a prestação 
de serviços para o processamento 
das eleições gerais e municipais, 
as compras de insumos e equipa-
mentos e a prestação de serviços 
para as eleições serão acompanha-
das e geridas pelo TSE, pela Asses-
soria de Gestão Eleitoral (Agel). Reeleito, Benes teve a terceira maior votação para federal no Estado 

Maciel Gomes é o prefeito do município de Senador Elói de Souza

Benes gastou quase R$ 800 mil   
com cabos eleitorais no Estado

“Quando vocês (vereadores) saíram, eu perguntei: ‘Benes, tu 
vai mandar quanto?’, aí Benes olhou pra mim e disse: ‘Vou 
dar R$ 50 mil. Venha pegar 25 mil terça-feira e quando for 
na outra semana, você pega o resto’. Quer dizer, na primeira 
parcela, preste bem atenção, eu recebi 25 no pacote”

“Eu sou prefeito, só recebo 50... vocês são meus vereadores, 
meus mesmo... recebem 60? Para mim, ele ia mandar 50, 
para vocês, 60. A segunda palhaçada, ele disse que mandou a 
metade para vocês, por mim”

“Thiago (fi lho e coordenador da campanha de Benes no RN) 
disse que o pai falou a ele que o acordo que fez comigo (Maciel) 
foi cumprido. Era só ter dito que o pai deu o dinheiro aos 
vereadores”

“Ele me disse: Maciel, o negócio aqui tá meio ruim, nosso 
amigo morreu e ele tinha prometido R$ 500 mil. Faz o 
seguinte, Maciel, arrume os R$ 25 mil e mais R$ 50 mil para 
mim ou o que você puder. Eu disse que ia ver. Liguei para 
outra pessoa e ela me arrumou”
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Finados traz à tona discussão sobre o 
impacto do luto na vida de quem � ca
Tabu social, a dor pela perda de uma pessoa querida é vivenciada de diversas formas e deve ser momento de refl exão

Falar sobre o luto ainda é um 
tabu social; muitas pessoas evi-
tam, mudam de assunto e igno-
ram uma das únicas certezas que 
temos na vida: todos nós iremos 
partir um dia. Uns mais cedo do 
que outros, infelizmente, mas ain-
da assim, a partida é inevitável, 
assim como a dor da perda para 
aqueles que fi cam. O luto é uma 

dor individual e cada pessoa vi-
vencia de uma forma, o respeito e 
a empatia fazem a diferença na ho-
ra de acolher um enlutado, mes-
mo que nem todos saibam lidar 
com isso. Achando que o luto deve 
ser vivenciado em um breu de soli-
dão, tristeza e desamparo, muitas 
pessoas sofrem caladas pois são si-
lenciadas com a falta de empatia.

“A gente tem que incentivar a 
pessoa enlutada a tirar um tem-
po para ela, fazer algo de que ela 

gosta”, relata Felipe Alex, profi s-
sional do luto há 2 anos. Ele afi r-
ma que nesse ramo é necessário 
ter sensibilidade e incentivar as 
pessoas a buscarem ajuda, pois 
cada indivíduo reage ao luto de 
uma forma diferente. Não há re-
gra nem um tempo determinado 
para que o luto acabe. “O luto não 
deve ser reprimido, ele precisa ser 
vivido”, fi naliza.

Apesar de todas as questões 
emocionais que o luto envolve, 

há também o lado burocrático 
da morte, onde pessoas que não 
possuem assistência funerária 
e lidam com o imprevisto, aca-
bam pagando um preço alto pa-
ra o custeio de todos os processos 
que envolvem o sepultamento. 

No setor privado, a procura 
por planos de assistência funerá-
ria registra crescimento expressi-
vo. Mesmo antes da pandemia da 
Covid-19, uma pesquisa da Con-
federação Nacional de Segurado-

ras (CNSeg), aponta que a arre-
cadação dos Planos de Riscos em 
Cobertura de Pessoas, que con-
templam seguros de vida, inadim-
plência e funerário, cresceu consi-
deravelmente no Brasil atingindo, 
em janeiro de 2019, a arrecadação 
de R$ 3,3 bilhões, um crescimen-
to de 16,2% na comparação com o 
mesmo período de 2018. 

Essas empresas tentam seguir 
as tendências do mercado e em al-
guns casos, o pioneirismo em ino-

vações do ramo. O Grupo Mora-
da da Paz, por exemplo, foi o pio-
neiro em trazer o serviço de cre-
mação para o RN em 2013. O ser-
viço teve um crescimento de 35%, 
nos últimos 3 anos. O grupo tam-
bém possui três cemitérios pri-
vados no RN, com aproximada-
mente 15 mil jazigos e planos fu-
nerários a partir de R$29.90 men-
sais. Os planos são uma forma de 
democratizar o acesso à assistên-
cia funerária.

FELIZARDO MOURA

Uma nova etapa das obras de 
readequação da Avenida Felizar-
do Moura foi iniciada nesta se-
gunda-feira (31). Neste primei-
ro dia, a interdição parcial da via 
ocasionou lentidão no tráfego de 
veículos e congestionamento no 
sentido Igapó - Bairro Nordeste. 
A STTU bloqueou o desvio com 
cones de trânsito e orientava os 
condutores para que o trânsito 
pudesse fl uir melhor, priorizan-
do o acesso de transportes cole-
tivos, veículos ofi ciais e creden-
ciados, o que gerou revolta pa-
ra os condutores de automóveis 
que precisaram enfrentar o trân-
sito ocasionado pela interdição 
da via. 

Por volta das 12h, o conges-
tionamento já iniciava a pouco 
mais de 1,4 km de distância do 
acesso ao Túnel de Igapó. Para 
evitar mais transtornos, a orien-
tação da Secretaria de Mobilida-
de para os condutores é que se 
adaptem à nova rota e aos des-
vios feitos para garantir o funcio-
namento de uma das vias mais 
acessadas para quem pretende 

chegar à zona norte de Natal e 
suas adjacências. 

Agentes de Mobilidade da 

STTU estão numa força-tarefa 
para instruir e disciplinar os con-
dutores para que o trânsito não 

fi que sobrecarregado, informan-
do sobre outros acessos, incluin-
do a Ponte Newton Navarro e o 

acesso sul do Aeroporto Inter-
nacional de Natal. Nesta primei-
ra etapa da interdição, serão exe-

cutados serviços de demolição, 
drenagem, pavimentação e ilu-
minação.

Nova etapa de obras interdita parcialmente a 
via e � uxo lento deixa motoristas aborrecidos

Horários de pico se tornam ainda piores com a interdição de parte do trânsito Maquinário da Prefeitura já está no local, realizando os primeiros serviços da obra

Cemitério do Alecrim é um 
dos mais antigos de Natal e já 
está preparado para receber os 
familiares de seus mortos

ANDERSON RÉGIS

ANDERSON RÉGIS
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Fernando Scheuermann

A vitória sempre esteve mais relacionada à vontade direcionada do que à inteligência“ ”

Parabéns ao candidato eleito para presidir o Brasil pelos próximos 
quatro anos. A Lula, desejo que faça o melhor por nosso povo.

Ao candidato que não conseguiu êxito, o presidente Bolsonaro, de-

sejo-lhe serenidade em aceitar a decisão da maioria.
A maior qualidade da democracia é exatamente essa: a alternância 

do poder através de um processo pacífi co, o voto.

BRASIL ELEGE NOVO PRESIDENTE

DIA MUNDIAL DO VEGANISMO
Hoje (1º de novembro) é o Dia Mundial do Veganismo. E para surpresa do público natalense, uma das 

mais tradicionais casa de carne do Brasil -  o Outback Steak House - lança uma linha de pratos veganos e 
vegetarianos com o objetivo de atender ao crescente interesse dos consumidores por opções de origem ve-
getal. Entre essas oppções destaca-se o Aussie Plant Burger”, que preserva o sabor do Outback em um bur-
ger 100% vegetal. É a versão do “The Outbacker” com Plant Plus Burger 100% vegetal, com molho vegetal 
tipo cheddar, alface, tomate, cebola e picles no pão brioche. Servido com um acompanhamento à escolha 
dos clientes. Já a recém-lançada Royal Plant Barbecue é uma versão 100% vegetal, inspirada nas clássicas 
RibsOn The Barbie e Royal CheeseRibs. Ambos os pratos estão disponíveis nos 139 restaurantes da rede, 
distribuídos em mais de 50 cidades e 17 estados brasileiros.

VEM AÍ O ARENA EXPERIENCE
O evento chamado “Arena Experience” vai transmitir jogos 

do Brasil na Copa do Mundo e reunir atrações musicais como 
João Gomes, Murilo Huff , Saulo, Eric Land e Timbalada, den-
tre outras, para animar a torcida pela seleção brasileira. O even-
to vai acontecer na Arena das Dunas em dias do jogo do Brasil 
na Copa  do Catar, que começa 20 de novembro. Na primeira 
fase da competição, as partidas do Brasil acontecem dia 24 de 
novembro (Brasil x Sérvia), 28 de novembro (Brasil x Suíça) e 2 
de dezembro (Brasil x Camarões). A venda de ingressos come-
ça nos próximos dias. À medida que o Brasil for avançando na 
Copa, novas atrações serão divulgadas pela organização. Além 
disso, já está defi nida a programação para o jogo das oitavas-
-de-fi nal. Veja as atrações desta primeira fase:

COMPRE DE QUEM TÁ PERTO!
O Sistema Fecomércio RN lançou a campanha “Compre de quem tá perto”, que tem como objetivo prin-

cipal a promoção e valorização do comércio local. O lançamento ocorreu quarta-feira passada (dia 26 de 
outubro) em evento com empresários, realizado no Sesc Rio Branco, em Natal.  A campanha “Compre de 
quem tá perto” tem a intenção de despertar a consciência do consumidor de que comprar de uma empresa 
local vai fazer com que o dinheiro continue circulando por perto, gerando renda e emprego para o povo po-
tiguar.    O presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, destaca que não se trata de uma campa-
nha contra o comércio eletrônico ou que ignora as novas formas de comprar. “Afi nal, muitas empresas poti-
guares vendem online e são muito bem-sucedidas”.  De acordo com Queiroz, é preciso buscar meios de fa-
zer com que o consumidor encontre o que procura, mesmo on-line, mas de uma empresa que pode estar no 
mesmo bairro que ele.

NOVEMBRO AZUL: DESCONTOS 
ESPECIAIS EM CHECK-UP PARA HOMENS

 O mês de novembro é marcado pe-
la conscientização e prevenção do cân-
cer de próstata. Pensando nisso, o DNA 
Center realiza algumas ações voltadas 
para a saúde do homem, como a doa-
ção de exames do tipo PSA para pacien-
tes da Liga e descontos especiais em che-
ck-ups.

No total, foram doados 100 exames pa-
ra investigar doenças da próstata. Pacien-
tes consultados na Liga foram encaminha-
dos para as unidades do DNA Center pa-
ra a coleta das amostras. Esse é o terceiro 
ano seguido que o laboratório realiza es-
sa ação social.

A partir do dia 1º de novembro, esta-
rá disponível o Check-Up Azul, com des-
contos especiais em uma série de exames 
voltados para a saúde do homem. A ação 
está disponível em qualquer unidade do 
DNA Center e vale até o fi m do mês para 
os exames de hemograma, ácido úrico, co-
lesterol total e frações, triglicerídeos, glico-
se, ureia, creatinina, TGO, TGP, GGT, su-
mário de urina, parasitológico, PSA total e 
livre, TSH, T4L e Anti-TPO.

QUINTA-FEIRA (24/11)
Tarcísio do Acordeon
Marcynho Sensação
Murilo Huff 
Mesa Doze

SEGUNDA-FEIRA (28/11)
João Gomes
Saulo Fernandes

Pedro Luccas
Lipe Lucena

SEXTA-FEIRA (02/12)
Timbalada
Eric Land
Dubdogz
Núzio Medeiros

SHOWS
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COPA DO NORDESTE
Finalmente, a 

CBF bateu o martelo 
no formato da Copa 
do Nordeste de 2023. 
Após uma semana 
de reuniões, a confe-
deração divulgou de 
forma ofi cial como a 
competição aconte-
cerá. A fase de gru-
pos começa no dia 22 
de janeiro, e aconte-
cerá em 12 datas. A 
decisão terá jogos de ida e volta e está prevista para os dias 19 de abril e 3 
de maio, o clube de melhor campanha decide diante do seu torcedor. Na 
primeira fase teremos dois grupos com oito participantes, e os quatro me-
lhores avançam às quartas de fi nal. 

Na pré-copa, marcada para os dias 5 e 8 de janeiro, o chaveamento fi -
cou assim:

ADVERSÁRIOS
CSA e Moto Club serão os adversários das 

equipes potiguares que disputarão a pré-Copa 
do Nordeste. Atualmente o CSA disputa a Série B 
e briga contra o rebaixamento. No Campeonato 
Alagoano deste ano, o Azulão caiu nas semis pa-
ra o CRB; já na Copa do Brasil, o CSA foi elimina-
do para o América-MG na terceira fase da com-
petição. Em 2022, o Moto Club disputou a Série 
D e foi eliminado pelo América nas oitavas; no 
Campeonato Maranhense, o rubro-negro chegou 
à fi nal no primeiro turno, mas no segundo não 
conseguiu avançar para o mata-mata. Na Copa 
do Brasil caiu para o Tombense, nos pênaltis.

SEGUNDA DIVISÃO
Pela segunda divisão, o duelo entre líder e vi-

ce-líder não decepcionou e o Laguna conseguiu 
beliscar um pontinho do Alecrim para deixar a 
briga pelo acesso viva até o fi m. Mesmo com o 
tropeço, o Verdão segue na primeira colocação 
com 19 pontos, dois a mais que o Laguna, porém 
o Alecrim tem um jogo a menos que o segundo 
colocado. Ainda pela décima rodada, o Mossoró 
venceu o Atlético Potengi, 1 a 0, e o Baraúnas der-
rotou o Parnamirim por 3 a 0.

MUNDIAL DE GINÁSTICA
A seleção feminina de ginástica artística disputará cinco fi nais no Campeonato Mun-

dial que acontece em Liverpool, na Inglaterra; esse número já é um recorde para o Brasil. 
Além da decisão por equipes, a equipe brasileira terá representantes nas fi nais do solo, 
nas barras assimétricas, na trave e no individual geral. As atletas do Brasil nessa fi nal por 
equipes são: Carolyne Pedro, Rebeca Andrade, Lorrane Oliveira, Christal Bezerra, Julia 
Soares e Flavia Saraiva. Nas fi nais individuais o Brasil será representado por Rebeca An-
drade e Flávia Saraiva. Como a equipe brasileira se classifi cou na terceira colocação geral, 
há expectativa de ultrapassar a melhor marca da seleção na fi nal por equipes, que foi um 
quinto lugar em 2007. A fi nal por equipes acontece hoje às 15h30, horário de Brasília. As 
equipes medalhistas já se garantem antecipadamente nos Jogos Olímpicos de Paris 2024.

Grupo 1: Vitória x Cordino-MA e Jacuipense-BA x Altos-PI; 
Grupo 2: Santa Cruz x Caucaia-CE e Botafogo-PB x Retrô; 

Grupo 3: CSA x Potiguar-RN e América-RN x Moto Club-MA; 
Grupo 4: Confi ança x Sousa e Ferroviário-CE x ASA-AL.

O vencedor de cada grupo tem uma vaga na fase de grupos.

Emoção e homenagens marcam a
despedida do maior craque do RN

Ayrton Lucas realiza 
o seu maior sonho

Familiares, 
torcedores e ex-
atletas prestaram 
a última 
homenagem a 
Alberi Ferreira

Familiares, amigos, torcedo-
res, dirigentes e ex-atletas pres-
taram a última homenagem a Al-
beri José Ferreira de Matos, Bola 
de Prata de 1972 e eterno ídolo do 
ABC, que faleceu na última sexta-
-feira, vítima de uma infecção ge-
neralizada. O velório realizado no 
sábado, em Natal, fi cou marcado 
pela emoção e lembranças de to-
dos que assistiram o craque nos 
gramados do RN.

“Estamos todos tristes com 
sua partida, mas o importante é 
que meu pai sempre será lembra-

do por tudo que ele fez pelo fute-
bol do Rio Grande do Norte, ele 
fi cará na memória dos torcedo-
res de ABC, América e Alecrim e 
para sua família foi um exemplo 
de pai e amigo”, disse Adenil-
ton, fi lho de Alberi, e que acom-
panhou de perto a luta de Albe-
ri pela vida.

O ex-atleta Ribamar Caval-
cante teve o privilégio de jogar 
ao lado de Alberi em 1971 e dis-
se que ele amava o ABC. “Por 
onde Alberi passou ele deixou 
história, conquistou todo mun-

do com seu futebol técnico e ele-
gante, mas o ABC foi a sua gran-
de paixão, ele amava esse clube 
e por isso essa grande identifi ca-
ção de Alberi com a Frasqueira”, 
recorda o amigo.

Gonzaguinha, outro ex-com-
panheiro de clube, também la-
mentou a partida do colega. “Eu 
ainda jogava na base quando Al-
beri chegou ao ABC, mas ao longo 
do tempo se mostrou um grande 
profi ssional, fi camos muito ami-
gos e confesso que nunca mais te-
remos um atleta desse nível. Sua 

partida é uma perda grande pa-
ra o futebol, amigos e familiares”, 
revelou o ex-colega de ABC. O en-
terro aconteceu no cemitério Mo-
rada da Paz de Extremoz. Alberi 
deixou a esposa Marluce, nove fi -
lhos, 13 netos e dois bisnetos.

BOLA DE PRATA
Com a camisa do ABC, Alberi 

conquistou cinco estaduais (1970, 
1971, 1972, 1973 e 1983), fez 408 jo-
gos e marcou 210 gols, sendo o se-
gundo maior artilheiro do Mais 
Querido. Em 1972, ganhou a Bola 

de Prata, maior prêmio individu-
al de um jogador com a camisa de 
um clube potiguar, integrando a 
seleção do Campeonato Brasilei-
ro daquele ano.

 Alberi foi homenageado pelo 
ABC que deu o seu nome ao Cen-
tro de Treinamento do Departa-
mento de Futebol Profi ssional, o 
CT Alberi Ferreira de Matos, loca-
lizado em Ponta Negra. O craque 
também atuou pelo América, sen-
do campeão estadual em 1977, e 
pelo Alecrim, onde conquistou a 
Taça Cidade do Natal em 1979.

Quis o destino que Ayrton 
Lucas estivesse em campo na 
maior conquista de sua carreira. 
Aos 20 minutos do primeiro tem-
po da fi nal da Taça Libertadores 
entre Flamengo e Athletico-PR, 
no Equador, o titular Felipe Luís 
se lesionou e de imediato o técni-
co Dorival Júnior chamou o poti-
guar de Carnaúba dos Dantas pa-
ra assumir a lateral-esquerda.

Ayrton entrou voando em 
campo e na sua primeira joga-
da de linha de fundo, provocou 
a expulsão do zagueiro adversá-
rio Pedro Henrique que come-
teu falta violenta. Com a vanta-
gem de um jogador a mais, o Fla-
mengo dominou por completo as 
ações da grande decisão, vencen-
do por 1 a 0, gol de Gabigol, e con-
quistando o tri da América.

Bastante emocionado com a 
conquista, Ayrton Lucas postou 
a foto com a Taça da Libertado-
res e a seguinte mensagem. “Hoje 
estou realizndo um sonho não só 
meu, mas de toda minha família. 
Ter a oportunidade de jogar pelo 
meu time de coração é com certe-
za um dos, se não o maior feito da 
minha carreira”, comemorou o 
atleta potiguar.

FLAMENGO

Potiguar de Carnaúba dos Dantas ergue a taça da Libertadores da América e entra para a história do clube

Alberi foi o único 
jogador do futebol 
potiguar a ganhar a 

Bola de Prata
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